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OS COMMISSÁRIOS agora vera relembrár essas glo-

REGIOS rias, corno que insinuando que 
o governo qutz dcsroslar 1lou-

0 governo regenerador que sioho, quando é cedo que u 
tanto abusou do poder para ser- nobre ministro da inarinha sti" 
rir amigos e afilhados, sem se rnenle procedeu, como sornem 
importar da ruina que estava de estado, pondo acima de lufe 
cavando nas finanças do paiz, os sagrados interesses da pari i:►. 
chegou a ter nas nossas colo- 0 governo é que cevo as 2mn-

des responsabilida&s do futuro 
das nossas colonias. E' puis aa 
governo que pertence govÁricir. 
0 contrario poderia trazer 

serios conflicios e acarretar ia-
nestas consegaencias. 
0 acto do governo não podia 

ser mais acertado, mais corre-
cto, mais proveitoso e utii aos 
destinos das nosst.s colonias. 

aias varios cocamissarins regios, 
que nos Reavarn carissimos. 
0 sc Neves Ferreis, por 

exemplo, commissario regio na 
India Poriugueza, por obra e 
graça do ministerio dos si-s. Hin. 
aze e Franco, segundo diziam 
os principaes jornaes, abiscoita-
va-se com nada menos de ííiita-
> ctaa e oltto coutos de rs., 
não tendo logrado senão aggra-
var a insurreição n'aquella co-
lonia. 
0 governo progressista logo 

que subiu ao poder resolveu aca-
bar com os chorudas e rendo-
sos empregos, que aliai podia 
aproveitar, pelo precedente, em 
favor dos seus partidarios. 

Sóniente conservou o valente 
e beroico Mousinho de Mbu-
quev'gae coroo commissario re-
gio da provincia de- Moçarribi-
due. 

Era ainda em parte uma dis-
lincção concedida ao heroe de 
Cbaimite. 

T.udacia os altos interesses do 
estado reclamavam do governo 
central a vertia+leira definição 
dos poderes e aildhtiições d'um 
tão importante funceionario, tan-
to mais que os immensos terri-
torios da sua jurisdicção, con-
stituem urna das mais ricas pro-
viticias do nosso imperio colo-
nial, para a qual lançara cupi-
dos olhares algumas potencias 
da Euroaa. 

Foi, por isso, que o illustre 
ministro da marinha julgou de 
necessidade instante a puhlica-
ção de um decreto que regulasse 
assunipio de tanta magnitude. 

Publicado o decreto, logo o 
commissario regio de Moçambi-
que ped►u a sua demissão, pt:la 
qual insistiu, não obstante as 
instancias do governo para que 
continuasse no mesmo cargo. 

Pois foi isto o bastante para 
que a imprensa regeneradora, a 
imprensa que defendeu aquelie 
miiiisterio de que fazia parte o 
sr. Pimentel Pinto, que tão ava-
ro v. mostrou para com o heroe, 
desse agora aggret ir o aclual 
mrnisterio por um acto, que 
confessou ser de meanhecida 
vantagem e necessidade, mas 
que determinou o pedido "de de-
missão do major Nipusinho. 

IlHes, que não queriam con-
ceder ao heroe as honras e ga-
lardão a que elle tinha jus, co-
mo o publico reclamava, elles 
que defendiam o ministro ma-
r;ifeslamente invejoso das glo-
rias de Mousinbo, são os que mente eutregi_ie2!1 inste, o Sim- que prefazem o avultado numero 
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A imprensa Nev,-Iorkioa exal-
ta apaixonadamente os lnerilbs 
do almirante Sampson, como na 
batalha naval de Givite exaltou 
de Dewey, e rio entanto, con-
fessam com certa cautella, a va-
lenlia e coragem dos inarinhei-
i-os. hespanhoes. 
M-Lo é difficil adi tilar-se 

que, reconhecer as qualida ' es 
de valentes aos advemarìns leva 
em vista encarecer mais os feitos 
rias suas propria armas, se a 
tudo quanto essa imprensa tem 
escripto, não presidisse a cavil-
Ma arlimanha de fazer prvAu-
mil,ar a sua superioridad, sol re 
o inimigo, então teriam fAL as 
suas apreciações á luz cl.ºra às 
factos, com os cominentnrro. 
resirictos a cada acto segundo 
e conforme á ca.lhegoria ou in) 
portando que representasse na 
arte ale guerra. Como estrategia, 
coragem, andada, ou mesmo co-
mo meritos especiaes e sul+eriu-
res de conhecimentos na lucra 
esp edil em acção. \.ias não, de 
Cavite enalteceram os feitos dos 
obuses dos couraçados yankees 
e espemaimente oF elo Bciltimor•. 
exforçandrse por demonstrar a 
pulericia superior tia artilhei•ia 
por ter destruido unia Destruiu-,? 1854 •,• se esperava. 
de navios pie somenos importar_ E, de csl),-rar era, se porvcntur:r 
cia e na sua maioria de niadei_ o com,,larldo superior r1a soher-

rs?! 
lle este acto resultante duma 

força superior procurou-se em 

ba frota am, ricaua, estivesse 
cunfia,lo a , uth;ar com conviv-
kneix qn ,, e -, r3enasst m liar 

Washinglon lixar esúmuln . f(:• noWn que oxvcuta.las ,lias w 
fatroso aÌnúral.te em ch, fe da suliass, s , nultaneamente ,;-

ctona coto o apr• "vunto du 
iii:tterial e ënarnições. Etepolíl 
1►"ias, Onde está pois o cnnheci-
nietito technico superior Ião 

agre;; ,+'+ l i do famoso Sampson? 

formidav,•I esquadra hloquea;l,.,-
ra de, Cuba e Porto I?•.ico (ou-
frontando a rapidez de Dewey 
com a innacção de Sampson, 
aquelie com a força invejavel de 
electricidade e o furor do raio 
de.siridor havia atassalhado em 
estilhas lodo o material e guar-
nição de Cavile e parecia hurv .-
namente phila:itropico o não ter 
desde logo continuado a livrar 
eguaes golpes d'audacia solve 
1lanilla que lhe seria infallivel 

pson, ferido no seu amor proprio 
e moralmente abalado nos seus 
credites de coragem provada co-
rno tenen►e avnadur na balia de 
Cha+slun, jura desmiolár-se a 
capsul;is t,e revolver se por ven-
tura Uvera lhe cseapu!isse de 
,Ienuti da botija de S. Thiago! 
E parlem auihorisarãu a Iac-
Iiynley para úzaem rolha e 
ge••gaia :+ fim de reduzir -a fra-
gin , oi s a esquadrr: e gli:+r•niçãò 
de (Vi-vera; concedida essa au-
tborisação, eis que, lufo se h 
coita a sacrificar um M«ri!naq, 
Ato é, reforçar a rolha ria hoti-

ja! .. . 
E coin factos serncihantes e 

desta ❑ alur•eza, pratirados ria 
presença dos adidos esiran'gw 
ros, veem os jnrnaes dos Esta-
dos Unidos aduzir proezas e te-
cer coróas a ne.neraes da arrua-
da, elevanda.os como se livpssem 
m,, recido collocaf-os onde á for-
ça de orgulhn os querem PÔ . 0 
sacrificlo do i;errirnac mereceu 
a Sampson a censura dos seus 
proprios collegas no ctmsetbo 
csirdpgi(o naval, pois (ur, t,,41 2; 
elle ppditìu au presidente da na-
çao a aricrarrsãçti•ï"pari 
nr b.il+i , i,, 3. Thiagn invocant;o 
o Mismitentamento da marinha-
gem a quem já se tornava abor-
recida urna longa e fastidiosa in-
acção, cortalo apenas pela mo-
+•,)tona Muancia, Sampson pra-
tic,u do o sacriBeio do vell►o 
imnsad,ir,licn revelou-se não um 
audaz acommettedor alo leão alu-
T idn un saa ~erva. maq a,pn- 
tadiço poltÃo ale:n,,rí:,:r,ln pela 
possibilidade de senlida te urera-
ria, éntupindoAle a porta. Onde 
está pois a auctoridade militar 
naval desse famoso alri)il•ante, 
neç;ação cí+ml,leta alo anti„j) tie-
rot=, rnj„ un1lle uca m.., qn alce 
:ar dr t,'- r abdgem w,u o Inlitd.! 

Pomne qúab,iade se revellou 
eli superior a Cerve"ra, quando 
e.me movendo se no interior da 
jasillia ih• .,r,oi tn ás barbas o 
h-itugnP da b „ ti •ia? Proseguiu-o? 

(lu, material de gnvn a R* 
ctuaute ganho Asla lucra for-
mará os tmphms de eu-ua n:s 
ars.•naea ,I,,; Estados Uai I-s?I A 
não ser que ris yankees -se con-
tentem ?m apresentar ao mundo 
os seu famosos couraça:k s, de 
mislura com os rtcia,ttes i►av,ns 

de sua esquadra, alçaprema na-
wal potente como n►achina incon 
seienio de destruição e terror, 

com dispensa de per OV não 
sabclnos, até hoj,;, ;! lera de na-
vios indefesos enMuradus a roi lo 
e a direito (unira todos os pre-
ceitos do direito internaeic)nal, 
que outra cousa tenham para 
adornar o seu wlubd .. . 

Na Whia de Cavite comei nas 
costas & Gusa, apesar (ia su-
peboridade nurnerrca e superio-
ridade de Polencia, a superio-
rila le de p,•rimà nos preceitos 
de guerra cabe aos he-panhoes 
que, n;+ impossibilidade de ven-
cer, dt!rrota,íos, deram ao ini-
núg,o urna IRão pratica dos de-
veres do soldado consciente, do 
beneficio prestado á pLtria, inu-
tilisando o material que Ntal-
mente iria aummentar as forças 
do inimigo. 11.inloja o Gemera 
na historia dos Estados Ur►idnq 
teetn direito a meritos superio-
res áqutrlles que lá hão de figu-
rar como l+eroes, quando é cer-
.to que só pela força a confron-
tar pe!a larica o brilhante lu-
z•iro do incendio da esquadra 
cie M.O,itolo resultante das grana-
das de DeNvey mustra-lios a sua 
esquadra mettidn a pique para 
que es an►ericanos não se apos 
sim d'ella, e, aos clarões rubros 
da rnetralki . dos couraçados de 
Sampson, riu-se claramente a-
travez d, utna extensa nuvein & 
fomo ao loo,,go da coda de Guba 
nas proshnidadcs de S. ` Wago, 
toda a esquadra de Ccrvera vq-
sada sobre penhascos, porque o 
seu chefe soube antepor a lorçq 
rio seu perseguidor, a perícia no-
cessaria paira o irnpossiliili;ar (f, 
se apo Iercir dos seus ítaSinS illi-

lisando s, d' • 11('s. Um- a outros 
sa(curi•,idt+s fionrosa!nente pe-
r•u)Ie a força brntalniente esma-
gadora, do inimigo, resurgern 
como velhos mestres de meninos 
de palinator•ia em punho para 
castigar aquelie flue Lendo vfslo 
u erro do prirneiro não estudun 
mono!, a sua lição. 

S ; ínp5,•n leve a final col)bo 
rinicntr: das cousas sagradas, e 
viu (iue deveria ter antes cha-
mado á balma de S. TI,Mgn, um;, 
cabaça e não uni- botija, adrni 
roa-se que os a!iresies ice, 

unto fossem um f-acto horlico- 
In, e cbvgou á concliazão (inn. 
ipesar de ter feito dn ll„rrinor 
wn barbante atarraundo a ro-
lha, não tomou era copla de que, 
o liquido podia fermentar aire-
henlando a vasilha, como depois 
a esperienci,, cie demonstrou a 
Shafter qua.ndn pelo fundo do 
Cahasso de S. Thiago vomilos 
de granadas varria companhias 
inleiras. 

E'• que a botija, uão estava 
hermeticamente fechada. 

Pelas viclorias arnericanas 

destruindo a esquadra baspa-
nhola e a tomada dos portos 
avançados de-, S. Thiago, tele-
grapharam, Shafter e Sampson 
au governo dos ' Estados Unidos 
ofierecendo-lhes como brinder io 
anniver•ario da independen(ia-
4• de julho--- a destrnição da es-
qu,,dra e'a tomada de S.• Thia-
go; aias é certo, a julgar pelas 
noticias ele procedencia america-
na, que até 13 do ct)rrenle as 
tropas de, Shafter renovando o 
combate em 10 a 11, não s9 
não tomaram S. Thiago, como 
abandonaram os postos avança-
dos, uão podendo resistir ao fo-
go hespanhol. E' que o exercito 
hespanüol a respeito -do ameri-
cano, não está uü proporção do 
que estavam as esquadras, e a 
este respeito, apesar le ter des-
appar ciclo por compilo a força 
naval que auxiliava a defesa da 
entrada da•S. Thiago, e de se 
ter feito publico por infinitas ve-
zes que o:; fortes do morro e de 
socapa estavam arrasados, Sarn•-
pson -não . arrisca as dragonas 
de comodoro transpondo este ca-
nal corno. arrlsc„a os galões de 

SãU)i ,'rl(Ctno:a 

z: ` ão eslrategr +s!! 

1i—vi..JS.•' L. 

Valle de Í(rmcl, `? 1 de Julho 

Pois fui, como lhes disse, lia 
sexta-feira passada ahi a Parcel-
ios; não fo,, o Antonio Justinia-
no, que, como costuma, me veio 
levantar da cama;foi o João Can-
dido, que aqui appareceu, já 
eu andava a tomar a fresca por 
bailo das rarriadas; nto tive a 
satisfarão de cumprimentar os 
meus atnigos,por que sentei-me, 
em casa do meu amigo D. Prior, 
a % utili.sar papel senado, eram 
g e 3o minutos da manhã, e le-
vantei do servï.co ás 3 horas da 
tarde, e cinco horas e meia, a es-
crever constantemente, chegam 
bem para um simpl.-s mortal. U 
tempo que empregamos a jantar, 
unta boa tirada de cavaco em 
casa do meu querido amigo Ma-
noel Leite, acompanhado de li-
bações da bela cerveja de Paços 
de Pena Longa, por que ahi não 
ha a de Paços de Galopo, nem 
esta se avantaja áqueba, foi bas-
tante para que eu só podesse 
entrar em casa ás i i horas da 
noite gosando por toda a estrada 
da agradavel conversação de qua-
tro bons amigos, que me acom-
panharam aqui, até á aninha ca-
sa. 
—Em todas as igrejas deste 

Valle ceiebraram-se preces pu-
blicas ad peteadam pluviam por 
Ires dias consecutivos tendo prin-
cipiado no domingo. Eu fui ás 
preces, no domingo, á i;-rej., de 
Roriz aonde, em acto continuo, 
se celebraram tambem es exer-
cícios, ao SS. Coração de Jesus, 
a que assisti. Quando cheguei á 
sachristia, involto em unia orada 
enorme de povo, encontrei alti 



0 COMI-A! RCIO DE BARCELLOS 

com a festa e triduo, do SS. Co-
ração de Jesus; o que mais avo-
eumava o numero das offertas, 
lram canecas de vinho verde e 
garrafas de vinho tino. Pedir ao 
José Terroso, para apregoar no 
leilão foi o mesmo, que vel o 
subir logo para cima das guardas 
do adro, e. com ura copo de vi-
nho na mão, dizer alto, e com 
graça:—quanto dão pelo copo do 
vinho!! 

Dureis, diz um ponto, e bebe 
o pregueiro! Um ventem, e não 
bebo, diz José Terroso; trinta 
reis, e bebe, disse eu; e José 
Terroso estende o braço, com o 
copo em prumo na mão, e, em 
posição rigorosamente comica, 
diz: 

«Qra vejam, meus senhores, 
corno eu, aqui sósinho, 
vou passar, ao estomago, 
este copazio de vinho! 

E, zás, Iá foi elle, o vinho, en-
tenda-sé. Bravo! Bravo! diz a 
multidão, entre girandolas de 
palmas. 

José Terroso enthusiasrna-se 
com esta scena rigorosamente 
comica e verdadeiramente tonica, 
e o leilão anima-se por forma, 
que todos se deram por mui sa-
tisfeitos e contentes, até mesmo 
o cofre das esmolas, que recebeu 
bom subsidio. 
Na segunda-feira, eram quatro 

horas da manhâ quando me fi-
zeram levantar da cama e rodar 
para o primeiro comboio des. 
cendente, a fim de ir, ao con-
celho de Famalicão, proseguir 
nos trabalhos da semana passada. 
A freguezia, aonde fui fazer 

esse servico, é a da estacão do 
caminho cie ferro; d'ali á igreja 
são meia duzia de passos. 
O Parorhr ._da S.Jüti•ç do„•a 

lendario. que' conheci pela pri-
meira vez, é um excel ente mo-
ço, bom padre e bom parocho; 
estava nesse dia contente porque 
havia recebido, do meu velho e 
respeitavel amigo Sr. Barão da 
Trovisqueira, que se achava em 
Lisboa, um telegramma dando-
lhe a noticia da sua apresentação 
na igreja, erre que é encomrnen-
dzdo. Acabado o servico fui jan-
tar com o meu am go P. Velloso 
na casa da sua extremosa fami 
lia aonde passamos um dia cheio, 
em uma vivenda banhada de luz 
e de ar, que nem parece casa 
d'aldeia nem morada de lavra-
dores, bonita, muito bonita,com 
um horisonte larguissimo. des-
fructando-se dali um panorama 
encantador. E' escusado dizer-
lhes que, cheguei a casa ás io 
horas da noite com um somno 
esmagaste. 

Estes tres dias foram para 
descançar e para cuidar dos meus 
trabalhos habituaes, e foi por is-
so, e pelo calor, que hoje fazia, 
qúe não fui á•feira, mas nem 
assim deixei de guardar para a 
noite o pequeno serviço de lhes 
escrever esta carta. 
—A estiagem continua assus-

tadora; isto não vae bem! Deus 
não attende ás supplicas de mi-
lhares de beis, e por quê?! 

Porque as blaspliemias e os in-
sultos á Divindade, á fé e á 
crença, repetem-sedia a dia com 
um cynismo revoltante, e com 
uma insistencia tolerada, que in-
digna aos homens de bons senti-
mentos, que, com ellas, indire-
ctamente, se sentern magoados, 
quanto mais a Magestade Divina 
a Quem essas blasphcinias e iri• 
saltos directamente offendem!! 

F' certo que, n'esta tremenda 
situação em que ameaçados pelos 
terríveis flagellos da guerra, da 
forne e da. peste,que resulta dos 
dous primeiros,só Deus nos pode 
valer.Não é só estaa minha cren-
ça, é isto, o que intimarnetite 

os meus amigos Augusto Cunha, penso e entranhadamente sinto. 
Augusto Soucasaux, João Candi• Pedir sempre, e com insistencia, 
do e José Terroso. Feitos os 'que Deus ha-de attender-nos. 
cumprimentos vimos juntarem- Ped;, e recebereis! E' dogmatico, 
se offertas para um leilão, cujo Os campos de milho promet 
producto é destinado ás despezas tem pouco, os vinhedos promet-

tem muito. Do anal o menos. 
Bemdito seja Deus! 
Boas noites. 

Pancracio. 

Lq;fIE TCIAS $, L•MBÁS 

AS JOTAS 
(CONCLUSÃO) 

Lantín pegou na joia e saia para 
a rua, sem caber para onde diri-
Tir-se e procurando baldadamente 
reat,it,cio:ii- obre o qir,• lhe estava 
saccedendo. St)a mulher não po-
dia ter comprado um objecto de 
tanto valor. H nião era um presen• 
te. Um presente? Mas... de quem? 
A duviiia tinha-o ferido em me-

tade do coração e parecia-lhe qãe 
fugia a terra debaixo dos pes. Sen-
tiu febre e dirigiu-se apressada-
mente para casa, ocde estevt- a 
chorar quasi toda a noite, morden-
do um lenç,) para não gritar. 
No fim adormeceu, prostrado 

pela fadina, e foi victima d'um 
pesadello horrivel. 

Na manhã seguínte, voltou a ca-
sa do ourives da rua da Paz, que 
o recebeu cnm a mesma amabilida-
de da vespera e que lhe disse 
quando o viu: 

---Temei informações e sei que 
o co!ar lhe pertence. Portanto, ae 
quizer a quant;a que lhe offereci 
por elle, fechiremcs o negocie. 

Não tenho inconveniente nisso, 
respoudeu Lantín. Alem disso 
pussao outras joias, procedentes 
da mesma herança e que tambPm 
o senhor talvez possa comprar. 
--Como quizer•. 
—Pois eu vou já buscal-as. 
0 viuvo chamou urna carrua-

gem e d'ahi pouco voltou com as 
joias. 

Quasi todas procediam d'aquella 
ourivesaria. 

Lantin discutiu os preços, exigiu 
que aprese itassen) o livro de ven-
dais e falava em tom mais rltn é 
medida que augmentava o dinhei-
ro que ia receber. 
0s brincos de brílhantes valiam 

viole mil francos; os braceletes, 
tinta e cinco uiil; os broches, an-
neis e medalhões, dezesseis mil; 
um aderoco de esmeraldas e tur-
quezas, quatorze inil; uin colar, 
quarenta mil; sommando tudo cera 
tu e uuv_-w1 seis mil francos. 

Lantiu recebeu a iiup,(rtancia 
das suas joias e saiu para a rua 
onde se u'outro carro rara 
o levar ao ministdrio, com o 6m 
de apresentar a demi•sãu do car-
do que desempenhava, alle;ard,) 
que tinha herdado urna fortuna. 

A' noite jantou n'um dos me-
;)ores restaurante de Paris e de-
pois *foi assistir ao espectaculo da 
C,unédie. Pela primeira vez na suai 
vida, não lhe aborreceu o th,!atro. 

Seis mezes depois, rasou nova• 
mente com uma mulher, honra-
dissima e incapaz de trair (i• seus 
deveres conjugues. 

,Mas a segunda esposa, que ti• 
nha um genio de furia, f(z-lhe 
passar uma vicia amargurada. 

Guy de:llauperssant. 

8 

X MORTE D'UM YLOMBEIJW, POBRE. 

A, José Carvalho, 2.° commaudante dos bombeiros. 

o _ 1)catln,. cem •1(yd•rin,t• 

A' valia, a dormir sol) urna c, uz., 

E' que teus camaradas inspirados 
ï.\'as d(:ulrinas sublimes de Jesus, 

Con(luzem o teu corpo piaiYientp, 

'Té ao Campo do eterno de•cansar. 

S• na vida attenuararn teu soffrer, 

Na morte os teus restos vão honrar. 

Eu bem sei que soffreste, e que a des-graça, 

Feriu-le no ful I,or da mocidade; 

A mdrle foi p'ra tl um lenitivo, 

Foi conforto p'ra ti a eternidade. 

Pobre artista! E❑ sei que n'esta vida, 
Heceb-sie tio marlyrio a dura palma; 

Foi EscaJa de Jacoh —t(!ti soffrimnto, 

Por onde subirá ao ceu tu'alina. 

BR ,.Zellos—Julho de 98. Alanoel. Roças. 

DIA A DIA. 
Fazem annos: 

Eirogo, a uso de banhos, o nosso 
presaGo amigo e dedicado corre-
ltgionarto Sr. José Joaquim de 
Oliveira,d: gno pharmaceutico de 

Amanhã—os srs. Manoel F. Vi:ttodos e ant,go vereador mu-
da Silva e Alberto Gomes da riicipa'. 
Cunha Guimarães. Muito, desejamos que o nosso 

Dia 28—o Sr. João Francisco amigo com a sua estada no Ei -
de Braz. rogo experimente melhoras nos 

Dia 29--0 Sr. D. Luiz d'Alar- seus i.ncommod,•s. 
cão 

Dia 3o—a menina Amelia C. Vae melhor o nosso caro col-
Sá Carneiro. lega de redacção, Sr. Antonio de 

Azevedo. 
Das Caldas do Eirogo, aonde Muito estimamos. 

permaneceu por espaço de um + 
mez a uso das excellentes aguas Esteve nesta villa o sr. dr. 
d'alli, retirou no domingo passa- Francisco Novaes, digito cirur-
do para a sua casa de Freitas, grão-ajudante da guarda manei-
em Amarante, o nosso distincto pai do Porte. 
amigo e mui respeitavel patrício,! 4-

Tem passado bastante doente 
o menino José, interessante filhi-

--I-

sr. Joaquim Leite de Carvalho. 

Na passada quinta-feira, vimos nho do sr- dr. Nunes da Silva, 1 
aqui a sr. Emílio Fragoso, di- digno delegado d'esta comarca. 
gno capitão-de caçadores 1. i-ae o pequenino enfermo me-

lhor, com o que muito folga-
Encontra-se nas Caldas do mos. 

Veio a Barcellos o Sr. Viscon-
de de Gemunde, de Famalicão. 

PELA SEMANA 
Despacho—Por noticia tele-

graphíea chegada ()ontem a esta 
villa souben)os que fui a:signado 
o despacho pelo qual é apr(,sPnta-
do abbade da freguezia dp S. Ro-
mão da Ucha u nosso prt„ado 
amigo e correligionzrio revim.° sr. 
José Gouçalves Coura da Costa, 
digno reitor de [ vacara, n'este 
concelho. 
W,jubilando cum est-i noticia. 

d'aqui lhe éuviamos o nosso cor-
(leal partbem. 
conselheiro •Scs•.►tlgrta4o 

1≤'lanenttel--A mesa adminis-
trativa da Sanb) e Real Casa da 
isericordia, d'esta villa, manda, 
no Uroximo sabbadu, 30 do, cor-
rente, ceiehrar unia inissi e res-
ponso por atina do fallt!cido Cou-
selheirO Jerouv►no Pinieritei, bem-
feiior da me>m'i Santa Casa. 
—A couimissão administradora 

do Recollomento e A,v:u d It)fao-
cia Desvalida do, M,nino Deus, 
d'esta villa, lambem bicada cele-
brar, no dia 127 do corrente, na 
egreja (li) (tecolhiment,•, uma u1t•-
sa e responso pela :,irra do, mes-
mo eYtir►cto. 

Pristïo—Por volla das 11 
hora,,, da noite do pas ,w10 ílomin-
go, os srs. Sec(lndino Esteves, se-
cretariu da adminisiraç;io, ama-
nuense Pereira e of6,:ial Neiva, e(-
fectuaram em Ilircellinhos, quando 
ali che`lava em trem vind.) da Po-
voa de Varzim, a prisão do co-
nhecido g.)tono Joaquim Guima-
rães, o al'mturo, arguido d(; ter 

praticado n'aquella villa o furto 
d'unla carteira con►endo 200:000 
reís en1 nota-, dt cimo e vinil, 
mil reis, cuj.t c:)ptura f.)i req ) isi-
tada pelo sr. administrador d'a-
que te concelho. 
No acto da prisão foi-!he appre-

t)aurlirl 

0 aPinlor•n fui ren)ettidt) para a 
Povoa de Varziu). • 
Corporações •1C•L11Bili4-

trativ as —Ptrtrt++c,tu sr, ua folha 
,dliciat, uma poi taria determinando 
,lue nas conta, das —,vencias dos 
corpos e corporações admini•,tra•-
tivas submettida: ao juramento 
das _omrnissões dlstricì:les, sejam 
esci ipturada ,, em colimina espe-
cial, a; despezas liquidadas, cor-
respondentes a cadi urna das ver-
ba, orça nwntaes. 

(6;051(+➢Caros Q'ç>lcinía:-itis 
--0 nosso patrício, •,r. Antonio 
Ribeiro Alves F ernand,,s, ha pou-
co checado do i{:u tlts J ( nt!iro. 
acaba de offerecer• :x:009 reis á 
briosa corpt,ras•ão th's Bombeiros 
Volanlarios, d esta vila, de•tina-
dos á conclusão das libras (lu seu 
(JoVo quart—1. 
Sabemos das rr:rttd ,!s (L ìrq!da-

des coral qut! furta) a dirc,v,;)u da 
s•'rtapathica a••ren)iaçào, c(,rda-
dcnemente empenhada na rralt•.) 
çãu dessa; obras, a f,"lie,tandn 
curd,•alrn•n(u aqur'lle raca'tniro, 
faremos ( ocos p,AIM, o .ri) l;t•íW-
rosu otT r, cimeutu si: via d'cstinitl-
lu e exerni,lo a leniu, outros 
so• cunterraneos era condições de 
o imitar. 

Nenhora tio Carllln—ro-
rneçaram hunt«-m na c; rej•i tl.i Ve-
neravel Ordem I'crt:t ir'a de Saio 
t raocisc,.), desta • ,lla, as novenas 
l,tn louvor da NTirne(n do .Monte 
CarMifllo, cuja) festivïdade é nu 
pruximo don)iugo, constando de 
missa cantada, e de lardt, ladainha 
á Vírf;em e benç:io papal. 
A musica é da capella cio sr. 

Beruardino A. Pert ira. 

>•iA•. ...otit•e o e'elloso — 
Este nosso iliii tre amiga, distin-
cta tabellião em Lisboa, foi co11-
vidado a fazer parte do juiv que 
tem de apreciar as provas dos 
ConeorrenteS aos lugares de escri-
vao 'e tabellião. 

Este convite honra sobrernanei-
ia o Sr. dr. Velloso, e pt),- i;su 
a cumprimentamos jubilosar)►Nnte. 

Donativos—Os nossos de-
dicados. pairicios srs. Domingos 
José ii'a,rauju e João Thomaz AI-
ves d, C )rvalhn, residentes no 
Pará, euviaram para a subseripção 
da estrada para u pittoresco morte 
da Frangaeira, o importante do-
nativo de 15:000 reis. 
Danos de todo o el ,,gio estes 

cavalheiros que, bete longe da sua 
terra, não se esquecem de contri-
huirern para inclhoramentos de 
tão ;grande impor tancia. 
—0 sr. padre Domngns José 

de S tosa, abastado capitalista e 
proprietari„ de S. Virente d'A.-
reias, fez o dnnativo dê 33:000 rs. 
ao Cultegin de Santo Antonio e S. 
Luiz, de Braga. 
Bem t)aj) sua ex... 

llNallecítucil tos— Na frezue-
zia de Santa .harta de Gallegns, 
falleceu houtl,nl a extremosa mãe 
do, nosso prezado amisoo e pres-
tantF correlinionario sr. Manoel 
Joaqumn) G,,elho Gonçalves, acre-
'ditado curnmerciante 1)'t=sta praça. 

Avaliando bem o sul pe que veio 
ferir tão profondam•iate o nosso 
amigo, tomamos parte mui since-
ra na sua dor. 

—Finou se n'esta villa o sr. 
João José Rodrigues, proprieta-

rio. 

A toda) a familia enlutada o nos-
so pesame. 
—Ne Urguezia (te S. Pedro de 

Vdfi Fresc;mliia tarnbetn suceum-
biu a sr.& D. Aureli a Sã Yianni, 
e:pos;) do, Sr. L)sé Antonio da 
Costa Figueiredo. 

Sentimos o passamento da des-
dito,•a senhora. :tos duridu•, as 
nossa: condulencias. 
---Tambem f.Nl!ecea n'esta vilia 

a ti-.& Joaquina Maria da Silva, 
ir_ãe do nosso e dt:tlicatlu 
rorreiigi ,)nal-iu Sr. ,Mamei h,:r reir-a 
Peneda, a quem apresentamos 
[tossi) sentiti.) pesamrr. 

Exac:les—N) Iviceu d(- Lish;)a 
fez t,ltinla!11"ote exonle de phyai-
ca, sendo approv;do Cora disl►nc-
ção, o zr. Anittnto A,igostu, t'er-
nandes [fraca, filho (1i) Sr. dr-
Fernan,,les tara-a, n)eretiàsio3o 
juiz { 1%!sta comarca. 

—Te(nt)e,n f,-z exame de latim 
no Ivcai) de Bragi, lïcando ap-
provadu, o sr. Gonçalo José de 
Araujo, filho, do, • r. T1;ornat José 
d'Arauju, importante coininercian-
te desta praça. 
A todos o, nossos cordeaes p3-

r'abeu•. 

intiitistria mineira no 
qPranswaali—St•auudu n reia-
ta ,rio do criflei)heiro de minas, o 
capital nominal das minas de ouro 
e de car(,to no Trawwaal. era em 
31 de de 1897, de li-
bras 61.188:?25. As minas ou 
companhias era exl)ltlraç;i,) são 
'218. Os dikider)dos teem sido no 
valor de 3.000:000 (te libras. lia 
n)aic de 7400 couip,tnhias que .ó 
1•X1st,1u) papei. 1Aist,•m 911, - Iii-
wis d,, ourrt e i8 de carv<•o em 
produrção florescente. 11.1 rn.(ts 
106 companhias do futur„ 
n)ettedor, e, entre essas, algumas 
de c(fl—p levrla. 

Ein'W,,zen)bro (1,, 1897. conta-
va se uru total (te 11:6í:> brancos 
empresados nae imitas, c,n) um 
salario medi► de 311 ( liras, e 
certa de 75:783 neí;rt)s c,)rn sa-

!arios, qut,, variavam citt,e 38 a 
•'l,5 horas. 
A pr,=ducção tais;( dn ouro em 

1897 foi (1,, 1 1.653:7 25 libras 
contra 7.603:8:)1 Lbras qqe pro-
duziu a expioraçã,) em 1896. 0 
valor total do, ouro extraido do 
TranswaA desde; iS8'r é de libras 
53.987:973. 

§"*oeessos de eotltas—A, 
commissão districtal, ene sessão 
de 20 do corrente, appruvou os 
se.uiotes proces.sos de cones: 
i Confraria da Serihur,) d t Terç o, 
de Barcellos, 91-95 a 96 97; S i-
cramento de Alvellos, d— 92-'j3; 
Senhora tias Dures, d:, ulesmi, do 
9.95, 95.96 a 96-97; Aln)a>, de 
C,)ssuurado. de 94.91' a 96-3ï; 
i Rosario e Menino Deus,tle 1ltiuiar, 
d,: 93-9•, 95-96 e 9G-97. 



0 COMMERCIO DE BARCN:,\LLOS 

Actos—Fez acto do 3.° anno 
de direito o nosso conterraneo sr. 
Tbeotonio José da Fonseca. 
As no sas felicitações. 
--Tambem fez acto do 4.° an. 

no de theologia o sr. Florindo 
Nunes ria Silva, irmão do sr. dr. 
Nunes da Silva, conspicuo delega-
do do Procurador Regio. 
0 nosso cordeai parabem. 
Naiva.—Na fre-uezía de Mi-

dões, deste concelho, foram mor-
didas por um cão raivoso. 4 pes-
soas, as quaes já foram enviadas 
para o instituto Bieteriulugico, de 
Lisboa. 

Estrada Iara a Fran-
agueira 

Subscripção aborta nn esta-
belecimento do sor. Francisco 
Carmona: 

Tr;•nSpOrte 

Domingos José d'Arauj,) 
(1'a rã) 

João Tnomaz Alves Car-
valho ( Pará) 

João da Silva Pinto 
(Pereira) 

D. Vieturia Braz 
Um anonytno 
« « 

dnt,inio Fi;aeiredo 
(V. de Fi ,, UB) 

(CONTINUA) 

205:940 

10:000 

5:000 

1:000 
1:000 
20:000 
9:000 

500 

252:440 

COMMERCiO 

bens do auzente nos Esta-
dos Unidos do Brazil, José 
Ferreira, de Andrade, sol-
teiro, maior, natural da 
freguezia de Carapeços e 
com fundamento na auzen-
cia deste por mais -de 1, 2 
ou 3 annos sem deixar pro. 
curador ou quem legalmen-
te administre seus bens, 
que assim estão ao abando-
no ou administrados por 
pessoa incompetente — se 
proferiu sentença em data 
de 13 de junho ultimo, que 
julgou procedente e prova-
da a mesma acção e nomeou 
euradora provisoria rios 
bens do dito auzente, a mãe 
legitima deste, Maria Fer-
reira d'Andrade, viuva, da 
referida freguezia; e suece-
dendo fallecer• esta ultima-
mente, foi por despacho de 
2 do corrente substituiria 
por sua filha e irmã do au-
zente, Thereza Ferreira de 
Andride, casada, da predi-
ta freguezia, a qual recebe-
rã os bens por inventario e 
prestará caução nos termos 
do art. 58 do Cod. Civil. 0 
praso d'este annuncio é•de 
quinze dias a contar da 2.a 
publicação do annuncio nos 
respectivos jornaes. 

Barcellos, 13 de julho de 
1898. 

Os preços dos cereaes pela Verifiquei a exactidão, 
viedida antiga,no mercado cI'es- o juiz de direito, 
ta villa, foram os segui .iites: Fernandes Braga. 

Milho branco (da terra) 720 0 escrivão interino 
de fóra 6W Manoel Cardoso deAlbuquerque. 

Mi.lfto arnarello (dr1 terra) 640   
de fór-a 600 1 AdminIstração elo Conce-

Centcio 540 Ilho de tliareelle 

S50 
1000 
1000 
X160 
x100 

1000' 
940 
1050 
900 
500 
800 

Trigo 
Feijão branco 

amarelo 
• verºnelho 
• raiado 

fradinho 
preto 
ina.nieigtt 
iniitura 

Painço 
,ililho alvo 

COIMERCIO DE RARCELLOS 

ASSIGNATUB AS 

Barcellos: trimestre,300rs.;semestre, 
600 rs.; Fòra de Barcellos: paga-
adiantada—trimestre, 360 rs.; semes-
tre 720 rs. Brazil: anno, 2:500 rs. 
N.° avulso, 30 rs. 

PUBLIC<1(,.OhS 

Annuncios: linha, 30 rs. Repeti 
ções, 20 rs Corno do lornal,4t+ rs. 
Os srs. assignantes gozam o abati-
mento de 25 .10. Annunciam-se as 
publícações litterarias, de que se ra-
ceba um exemplar. 

Redacção e Adininistracção - Roa 
Direita— para onde toda a correspon-
dencia deve ser dirigida franca de 
porre. 

ANNUNCIO S 
ACÇAO DE CURADO-

RIA PROVISORIA 
2.8 publicação 

mios termos do 4.° do 
art.° 685 do Cod. do Proc. 
C;vil, se annuncia que, na 
acção de curadoria provi-
soria, requerida pelo doutor 
Curador Geral dos Orphãos t 
n esta comarca, relativa aos 

ANNUNCIO 

Havendo ManoelJoaquim 
do Valle Lima, da fregue-
zia de Perelhal, d'este con-
ceilio, requerido à Direcção 
da segunda Circumscripção 
Hydraufrca, auctorisação 
para construir u m açude a 
jusante do que possue no 
ribeiro do Freixeiro, des. 
tinando-o. no tempo da es-
tiagem, à irrigação das suas 
propriedades, e, no resto do 
anno. aos engenho, proxi-
mos, são, por este meio, 
convidados todos e quaes-
quer intere4sados a irem à 
secretaria d'aquella Cir-
curnscripçao, na Povoa de 
Varzim, elamin:ir o pro-
jecto da obra, e a apresen-
tarem, por escripto, nesta 
Administração, as recla-
mações que tiverem por 
convenientes para assegu-
rar os seus direitos. tudo 
no praso de quinze dias i 
contar da publicação deste 
e i a affixaçãto dos compe-
tentes editas. 

Barcellos, 23 de julho de 
1898. 
E eu, Secundino Pereira 

Este ves, secretario o subs-
crevi. 

0 administrador do 
concelho, 

José Julio Vieira Rumos. 

Campos Lintct 

IDEAL E VERDADE 
Revista quinzenal 

1 

•j 

BARCEtLOS 

O proprietario do antigo restaurante Vinagre participa áos 
seus amigos e freguezes que acaba de installar no Largo da Por-
ta Nobre o seu hotel, aonde tem magnificas acomodações para os 
srs. viajantes, boa mesa e preços rasoaveis, sendo este hotel o 
mais central da villa. Espera, o prohrielario, a continuação das 
ordens dos seus amigos e freguezes. 

PHOTOGRAPHIA 
DE 

•J 

Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manhã.as 4 
da tarda. 

ACABOU 0 CnAYON COZI Jç 

Retratos inalteraveis em tamanho natural a 5:000 reis! 
CARAS RARA TAS 

Nua das Flores nareellos 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírarem 6 retratos gabinete ou 
promenade,teem direito a 

Uma cercplia;ão em tamanho natural por 2:500 reis!!! 

BARCOS PARA 1 
RECREIO i 

, 

Mais uma vez tio Lavado 

Aluguer, 50 rs. por hora. 

Só poderão navegar entre os 
açudes da i'onte e Santo Anto-
nio. Quem os alugar fica res-
ponsavel pelas avarias + lue os 
mesmos soffrerern. ► comer elle sabe couimover, agitar, 

Azenha da Ponte 1 impressionar atè ás lagritnas o pu-
IdARCELLIN80S bl:co Gel que devora os seus ro-

  mances. 
Depois do etito extraordinario 

0 1IUí1'DO LEG,IL E JEDICIARIO 4rre obrrvemos cum a RToulinegia 
c do tlloinho», (seis til exemp!ares 

Ui gão defensor de as cias- i quaei esgotares!!?) só •+ mesmo 
ses judiciaes e administrati- ;escriptor tios podia piometter um 
vas, cullaburado por juris- Isuecesso egual. Não hesitamos pois; 
consultos dislincios. 

Director e e-hioi— l+ernão .4nia• 
ral Bolto Machado 

Trimestre (prgo d,•poia de ven-
cido), 500 re;s 

Poda a corre--pondencia deve 
ser dirigida a Botio Machado, 
ru•i do Ouro, 1 S4, 1.°, Lisboa. 

0 OCCIDENTE 
0 melhor jorrai de gravuras qne 

existe no nosso paiz. 
PI.Pço: asno 3;, 800 reis 
Semesire 1 900 « 
('iitllesirL, 950 a 

Numero avulso 1?0 « 
`Todos os pedidos de assignatura 

dev,,rão s,-r a+;omp:inhad os do seu 

'mil" e dii it;idos ã admira stração 
da « E:npt 1,a do Oecide-eiNu.—Lis-
boa. L. d , Poço Novo. Editor, Casa 
tano Alberto da Silva. 

Novidade litteraria 

AMORES-PERFEITOS 
1,011 

ALVARO PINHEIRO 

Lyricas —precedidas de urra 
carta-piefc;cio do abalisado piris-
consulto e notaoel homem de letir•as 
o envio.° Sr. 

DR. RODRIGO I'ELLOSO 
Um volume de 174 pag. em opti-

A mova collecção popular 

Emilio ■tieheboirns•tr 

n Ii••1:1YI HA Dos POA•ti•N 
200 gravuras de Lix 

Emilio Riebebonrg. o auctor da 
«Tautine, ra do 1luinhop, não pre-
cisa de ser apresentado aos leito-
res. E` sem Contestação o Rei dos 
Romancistas Populares. ',Vinguem 

em adqu rir por elevado preço a 
tradurção do soo ultimo romanca 

A Irmasinha dos pobres 
q'te vtirnus publica; em edição es-
plendida. som precedentes corno 
barateza e illustrad• com 

200 GRAVUitAs 
do mais alto valor anistiou. 

«A Irírjâ ii,ha dus pobre;» co-
meçará a publicar-se na primeira 
semana ele junho proximo. 

Tardos u: ,iss;,mantes teern di-
reíto a dois brindes, exiraordina-
rio trabalho de rande enncepção 
anistiei, alusivos zo certenario de 
Inda— A iiartida de vasco da Ga-
nia para a In lia, e a chegada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a India. 
1 caderneu de 3 folhas com 3 

gravuras por semana fio reis. 
Ass!gna•se desole já na Casa 

Bertr.ind=Jo,é Bastos=73, flua 
Garr•eti, 75=Lisbua, 

Novidade Litteraria 

C „tios L[,ta 

Retalhos do coração 

(Pri-neiros verses) 
Um volume ele 160 pag, impres-

so eni papel de lirilco. 
Preto 400 reis 

fedidos a Laurindo Costa, Li-
vreiro-Eddor— •'raga. 

Do ºnesoro a_rctor 
oro papel de linho e ilt.ustrado cora 3ïónja, (poeinëtá a entrar no 
o r,traio, do auctor. Custo 500 rs. prelo. 

Pedidos ds principaes livrarias botas d`xim Iiallueinado 
ele Lisboa, Pato, Braga e i'ianna, (prosas) erro preparação. 
e ao auctor--Lspozeride. i   

 j Fernandó Reis—Mayer Garção 

Uneipp 

VIVEI ASSIM 
2 vil. bi.o halos 1200 

Vende--,e nas principaes livra. 
rias e na Livraria Escolar Editora 
de Cruz e C.'r fisga. 

3IAGALHÃES PEIXOTO 

'i`ratado àivratiaco ale Con. 
tabiílidade e >;L%e&-iptu-
ração Cominerccial 

Editores=Barros e C.a 
Escriplorio—Rua do Arco do Ban-

deira, 219—Lisboa. 
Condi•,ões d`assinnatura: 

A obra constará de 900 paginas 
approximadamente, e será destri-
buida em fasciculos semanaes de 
16 paginas, nitidamente impressas 
na acreditada oliicina de Alfredo 
da Custa Braga, custando cada fas. 
ciculo a modica quantia de 80 rs-

Pera os assignantes da provin-
cia a remessa -será feita tambeirt 
semanalmente, franco de porte, a 
quem envuir a sua importaucia. 

A ILLOSTRAÇ-ÃO MODEM 

Publlcacao quinzenal destina-
da a conimemorar o acontecimen-
to de foctos importantes da actua-
lidade. Apresentarei vistas de ina-
nunzéntos, paisagens, alegorias e 
retratos de honreis illustres. 

Esta publicação serd ilhistrada 
com numerosas gravuras, execu-
tadas com toda a correcção e ni-
tidez. 

«A Illttstr•agão Iiloderna>; é a 
mais barata que até hoje se teria 
publicado em Portugal, achando-
se, por isso ao alcance de todos. 

Assigna-se no escr•iptorio da 
-mipreza e eur todas as livrarias 
e kiosques. 
Preco du assigncttura Pelo corra 
Anno 550 

Semestre 280 

Administrarão, 
zaro, 3311,, Porto. 

Trimestre 140 
Avulso 20 
Ilha ele S. La-

A XIÁTUOS1 MPITUGL'EM 
ou 

0 NODBL0 -DAS AfULHERL:S 
úlinIS7:3S 

pelo Padre :99:eyÍliz!n 

Obra appravada pelo Vigar•to 
Geral de dlalines (França), tra-
duzida da nova edição francesa 
prrr Antonio José Alves do i alie, 
Casto 300 rs, era brochura e enc. 

4Í20 reis. 
Lívraria Valle--Barcellos 

A MODA ELEGANTE 
ASSU:NATCnAS 

Portu- al 
Anno 4:000 
Seis prezes 2:100 
Tres mezes 1:100 

nrazïl 
_anno 28:000 
6 vtezes 15:000 
3 » 8:000 

Assigna-se e vende-se na Casa 
editara dos si-s. Guillard Aillaud 
e C.a-24'?. •r•na Aurea, 1.--
Lisboa. 

CORREIO JURIDICO 
Revista quinzenal de legislação 

e de jurisprudencia 
Director—Arrneiim Junior, ad-

vogadc ern ,Lisboa 
Redacção e a(lnlinisiração---

Rua Belia ela Rainha, 81, 2..°, 
lado esquerdo. 

A MODA ILLUSTUDA 

Jornal das Familias 

Contenrn, os altimos . fgurinos 
das moda% de Paris. moldes de 
tamanho natural, modelos de tra-
baltios de agulha, tapessarias, bor-
dados, crochet, romances, littera-
tura, passatempo, etc. 

OS A' MEL®OS Condições d'assignatura 
Notas de dois rrfractar•ios 

Publicação quinu?•al,. preço eIA 
todn o reino, 50 rs. 

• Editores Libanio e Cunba, {54, 1 Anno 4:000 1 Trimestre 1:100 
ro elo .Vorte LiFbnAt, : `''Ulnstre 2:100 1 Av ulso 900 

I.* edição 
(com figurinos coloridos) 



O CO?vIMERCIO DL BÀRCELLOS 

COMPANHIÃ DE SEGUBOS 
b tv 

ma de responsalibilidade limitada Sociedade anon•T  

CAPITAL 2 oo -000;j000 reis 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 

Setúno artraa de bontis aos srs. se9ur•adof 

Esta companhia effectua seguros ma4°ïtimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades importantes da provinda do linho. 

Séde em Iiraaa, campo de Sànt'Anna, G2 e C•. 

Agente em Bacellos—Eduardo Marnos. 

t 

DA 

.%ando e Real casa c'Ia r_sscricordiia 
DE 

C.1`JPO t3;i FEMA=EDiFtLIO DO HOSPITAL 

DIRECTO!;—AVELI';O AIRES DUARTE 
P'rarmzceutico (te 1. , classe Bela Unitiersidade de Coimbra 

variado sortimento de fundas, algalias,tneias elasticas suspensorw.. 
de madeiras, the.rniometros, etc. 

Grande colleeção de p—, oductos chimicos, especialidades, pharma-
ecutícas e aguas medicinaes nacionaes o estrarígeiras. (ïG) 

ESTABELECIMENTO D + FAZENDAS 

AL1•"A1AT1L JkRIA 
—DE— 

JOAQUIKI BAPPOSO DE MTATOS & 0.' 
40 — Largo da Porta íNobre-4 1k 

Os proprietarios desta easa, participam aos seus estimados 
fru(,uezes, e. ao pubiico em geral, que acabam de contratar, para 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr.José iiloreir3 da Silva Baião, 
conhecidissimo e1-contra-inestre da Alfaiateria Keil de Lisboa. 

Não se tendo poupado a despezas para poderem apresentar 
pessoa competentemente habilitada a bem executar toda e qual-
quer qualidade de obra pelos ultimos figurinos, esperam Ftever 
a visita de seus estimados freauezes e de todas as pessoas de 
bom gosto. „ 

Igualmente participam que acabam de receber parte do soi-
lído para a proxima estação de verão. 

ELEG,, lNCIA, PEBFEIÇAO, EGONOMIÁ 

•,rande sortido de picol,115os, cnevioh+ s e cazirnirasl 

MAGNIFICA COLLECÇIO DE C'0\TOS GALANTES 

Ii: AIção (5e Ira-xo 

100 reis cada volume 

C De 32 a 64 pac!inas, composto 
•m typo bastante legivel, impresso 
--m inagn.i fico papel e illustrado 
tom rmaa esplendida photogra—ura 
m papel Corachetl! 
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DiC•i•1lIR►0 Cl•t•itF(;•:•.t•'ilüQ 
DE PORTUGAL 

+Parte continental e ins>_tlarr 

Desin-naudo a liopulaç,5o por dis-
trielo•,, concelhos e fre!tuezias, 
r► strlrt;r►iole liei disirictos o r on-
celhos, ete., et c. 
Mencionando todas a., cidades 

vilias e outras povoações, ainda as 
mais insijnificaates, a divisão ju-
dicr^1, administrativa, ceei esra>tic;i 
e militar. as dislaacias tias rn—tif, 
zias ás sedes dos concelhos, e com. 
_prtáhendl nuo a indicação das es-
laçõea do caminho de ferro,postaes. 
teieLraphicas, telephonh-as. do ser-
A ço de v;de. do cor-
reio, cie . encomrrienrlas poztaes, 
repartições coin rue as ditTerenle< 
estações permutam mala;. ete..ete. 
piar #le INadtos 

100 reis cada volume 
Brochado, em formato elegan-

tissimo, corrpreltendendo um con. 
to ora romance completo, original 
dos melhores escriptores livres,toes 
corno: Rabelais, Josintrs, Boceacio, 
e outros!l 

Empregado do Mini terio da P..ze.^.da 

1 volume com um sa (te S00 pa-
i Íeis. 4G00 reis. A' venda nas 
principies livrarias, o na adminis. 
tração da empr'eza editora « 0 Re-
creio», rua do Marechal Saldarha, 
•59 e til, Lisboa. 

O terceiro volume, quc se acha á venda nas livrarias e pios 
ques e livrarias, intitula-sé 

PASTILHAS Gl.NESICAS 
No •* élo: « Comes se depennarn ptitosn 
Recebem-se assiga?atrtrcts ira Rija rla., Sah,adeira.s,18 

M2BO A 

L 

A :MOVA COLLECCAO POPULAR 

PIERIRE GEOOUBGELLE 

os h,018 GAROTOS 
(LES DEUX GOSSES) 

Ogrande romance d'aventuras c lagrimas! exirahido pelo propior 
auctor do draina popular, do mesuro tilulo, que conta erra Paris 
It:c••to º•r•º•ese.••,t•çcesy rr 

200 nragni/ierrs gravuras de Henry 1£erer 

Condições tla assi-naltira 

0 rnmance aos dois garotos» constará de dois magnifcos rliimes 
de grande formato, illustrados cora 200 gracur•as, rias grraf., 160 
eguaes ew dimen.,ões ás do specinzen da primeira pagina do prospe-
cto e-4.0 a toda a altura da pagina como o specitizen da latida ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de S paginas cada riria, ir:-•- -, 
grande formato, coma 3 esplendidas gravw-as e uma capa illastr•ada 
60 reis por seºnarra. Cada touro brochado, corra tinia belfa capa, cont-
prehendendo 15 folhas ou 120 paginas coara 13 esplendidas gr•avr,ras 
300 reis por mez. 

Brindes a todos os assignantes.`-1. a « Entrada do Adarmstorl› 
no Tejri;—•3. «A Batalha d'Alitibarrolan, Q primeiro seráá distribu-
do coma rdtinra caderneta do 1. vulttrtae: o seguido iro tini da pubii-
carão drt QS DOIS GAPOT'OS. 

Dirigir pe~.fie assignatrtr•a á 

AN";IGA rr\SA B[:R1'It•••2—Tst`li• BASTOS, editor. 
13, Bua Garrett, ï:ì—Lisboa 

lssigila-se ro Porto— Centro de Publicarões—Proca de D. Pedro, 
I?•y, 1uG e erra todas as terras do reino, ilttas, provi' ult -arnari-
vas e Prazil, onde a Empre_a tens co,respgndenies. 

—X— 

]ULLS i11AI Y 

;a•rtass c :• ;, c• : Ves ra§ a cores GO rs. 1?01. seenn aa:1 

CraooI,. romance nimUir e drama;íco. Sornas da enerr.i irara-aus-
ri.ir+. Dd unirk acão da Itah:+, 'lu que• foi auxiliada pela VI- 11 ca. 200 
*ravuras +it• Duulii impressas em cures. 1.' p:!rtr—Casada 
d foça. 2. a parte— O Sargento Thiago. 3. parte— Caso de morte. !r.' 
parte—O conselho de guerra. 

Brinde a Lodos os assilgnaotes: Dois lindos chromos t•epresentan-
do o combate de Cou'ella e o quadrado de Marratítwne, nas q+iaes 
entram as tìguras e.►:,is proemin - nt+rs d'r•ta campanha_ 

Estão publicarias as primeiras folhas. Assi;na-se desde já na 
livraría do editor e " til todo; os corr?sp,ndf ates da eniprrza. 

h;flitor, Juàé Uasros'—i3, Antiga Casa Bertrand, 7.j—ttua Garret 
—LISBOA. 

EMPREZA LITTEltAMA LIQ:BONEi\SL 

1.9BM410 & GUNHA 

Em começo de distribuição 

Traduccão de José Cunha 

Decimo romance da colleccão iltustrado com magnilìcas gravuras 
.fio e•eds— c.••da seuaana —moo reis 

Romance em 2 Volumes. 0 preço d:+ obra completa não excederá 800. 
Editares=Líbanio e Gunha=Rua do Norte, 1fi5=Li:boa 

Pedrins á Emprega Litteraria Lislwnense Libanío e Cunha, R. de 
Norte. I tr3. Lisboa. sede proN isf+t ia tia Lmpr eza. 

No Porto—Centro de publiciçõt-,s, rua de St.• Calharma,2a9 e 231. 
Em Coimbra— A , onera de, Negocios Universatarios da A. de 1'au-

a e Silva, rua do Infante D. Augusto. 

+ e §Z 
l oeiïtAan•de oti• •o•al cite .lioão Cha-as 

Itlustrado com perto de 200gravuras e chromos—Desenhos e aguarei-
tas oriáinae-, de Antonio Baeta. 

+lio We- is -- e: (la sem ana—Go reis 
Editares= LÍhario c Cunha — 1;t;a do Nurto, 1<í3— Lis boa. 


